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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Cabe homenagearmos, neste editorial, 
duas categorias profissionais que se 
distinguem por sua relevância a toda 
a sociedade. Ambas tiveram, em 

25 de julho, a celebração do seu dia, tendo 
em vista o amplo reconhecimento que lhes é 
dado. Além da merecida homenagem, o Dia 
do Colono e do Motorista nos permite tam-
bém refletir sobre a nossa relação com estes 
dedicados trabalhadores. 

A data remete às origens, aos pioneiros, 
num momento de celebração e de congraça-
mento por todos aqueles que, ao longo de dé-
cadas, plantaram as bases do desenvolvimento 
e do progresso regional. Simboliza a chegada 
da primeira leva de imigrantes à Feitoria Real 
do Linho Cânhamo que, posteriormente, cons-
tituiria a sede da cidade de São Leopoldo.

O colono é o agricultor que diariamente 
se dedica à produção de alimentos. É graças 
a ele que contamos com uma vasta oferta de 
alimentos nas prateleiras dos supermercados 
e que abastecem os nossos lares. É o colono 
que se dedica diuturnamente, inclusive sem 
folgas aos finais de semana ou feriados. É ele 
quem, faça chuva ou faça sol, prepara a terra, 
semeia, cultiva e colhe o que, depois, chega 
as nossas mesas para nos saciar.

Encarando inúmeras dificuldades, rela-
cionadas a intempéries que, muitas vezes, 
afetam a produtividade e causam prejuízos, 
o colono é exemplo de determinação, com-
petência, trabalho e perseverança. 

O Dia 25 de julho também é o Dia do 
Motorista, em homenagem ao protetor dos 
motoristas e dos viajantes: São Cristóvão. 
Ele viveu, provavelmente, na Síria e sofreu 
o martírio no século III. “Cristóvão” signi-
fica “aquele que carrega Cristo” ou “porta-
Cristo”.

É muito justa a homenagem aos profis-
sionais que trabalham com o “pé na estrada”, 
seja transportando mercadorias ou pessoas por 
diversos lugares do país. São trabalhadores 
fundamentais para que alimentos e demais 
produtos cheguem até nós. Em grande parte 
de seus trajetos transitando por estradas em 
más condições, os motoristas ainda carregam 
a saudade da família e uma alta expressiva de 
custos, envolvendo combustíveis, pedágios, 
impostos, manutenção e outros.

No campo ou na estrada, testemunham 
desafios que enfrentam pelos seus sonhos e 
possuem, nas mãos, os papeis mais importan-
tes da sociedade. Por meio do suor do traba-
lho, plantam, colhem e carregam os frutos que 
alimentam os brasileiros, por isso, merecem 
todo o nosso reconhecimento.

A união que nos integra 
como associados tem 
uma força transfor-
madora, transpondo 

obstáculos. Como cooperativa, 
temos o dever de colocar em prá-
tica esta filosofia de nos conec-
tarmos com os associados e suas 
comunidades. Somos regidos por 
sete princípios doutrinários que 
nos orientam a mantermos esta 
sinergia com o quadro social.

Diante de uma pandemia, 
tivemos que nos reestruturar para 
que as atividades da cooperativa 
fossem mantidas. Além de todo 
um remanejamento que garantiu 
com pleno sucesso a preservação 
de grupos de risco e promoveu a 
redução temporária das equipes, 
fomos obrigados a encontrar um 
novo meio para nossas habituais 
reuniões.

E, nesse sentido, fomos favo-
recidos pela tecnologia. Estamos 
realizando reuniões virtuais pelo 
aplicativo Zoom, que garantem 

um excelente formato de comu-
nicação com nossos conselheiros 
administrativos e fiscais, cujas 
reuniões ocorrem mensalmen-
te.

No dia 21 de julho, uma feliz 
experiência de reunião virtual 
nos integrou com os nossos de-
legados e suplentes de delegados 
cooperativos. Mais de 120 de-
legados, que representam suas 
respectivas comunidades perante 
à Certel, através de seis micror-
regiões, conectaram-se por uma 
reunião virtual conosco, ocasião 
em que também apresentamos o 
excelente resultado da Certel no 
primeiro semestre de 2020.

Portanto, devemos reconhe-
cer e agradecer a todos os asso-
ciados que cooperam para que 
possamos seguir firmes com o 
nosso propósito. E os senhores, 
delegados e conselheiros, junta-
mente com todo o quadro social, 
são agentes muito importantes 
para a vida da Certel.

Editorial
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Lauro Baum
MENSAGEM DO VICE-PRESIDENTE

Como ousam 
tantas acusações?

Em poucos dias, foram muitos transtor-
nos e consequências que demoram a 
ser recuperadas. As recentes enchentes 

que passaram pela região levaram desde bens 
materiais a vidas humanas. Deixaram razões 
para refletir em meio a impetuosas expressões, 
condenando o que há de mais inocente: o rio. 
Esquecem que, muito antes que qualquer huma-
no ousasse beber de sua fonte, o rio já estava aí, 
passando, por vezes mais calmo, por vezes mais 
carregado e apressado, mas, estava aí, riscando 
sua trajetória de milhões de anos, carregando 
vida e servindo a todas as espécies. Mas, por que 
as tragédias aumentam tão assustadoramente? 
Ainda assim, não é culpa do rio. É a interferên-
cia humana que vem como um convite para o 
desfecho destes eventos. 

A humanidade precisa de água. Frequen-
temente, o meio rural é acusado de consumidor 
e até por “desvio” de água para a produção, 
seja na agricultura ou pecuária. No entanto, 
os principais redutos urbanos no mundo são 
construídos próximos aos leitos hídricos porque 
se abastecem deles diuturnamente. E, enquanto 
que os rios são os mesmos, as cidades crescem 
e sugam para o consumo e ainda o usam para 
despacho de esgoto e outras impurezas. Ainda 
assim, o rio não se vinga. A diferença está em 
suportar ou não. O rio não é inimigo e nem 
vilão. É uma visita constante de cuja passagem 
também é a fonte de energia elétrica. Não é 
necessário voltar às maiores enchentes que 
a região já experimentou para compreender 
os atuais eventos. A resposta está em olhar o 
quanto as edificações se multiplicam junto aos 
leitos sem que sejam respeitados os limites. 
Quantos aterros onde antes havia refúgios para 
as águas excedentes. Os rios são estrangulados 
e os níveis da água monitorados na medida em 
que se avultam. Só que esse processo, muitas 
vezes, é tarde quando deveriam ser monitoradas 
as previsões ou, no mais tardar, a chuva. Nos 
momentos críticos surgem muitas ideias, desde 
as descartáveis até as que deveriam ser regra. 
Fala-se em diques, mas pouco se pauta para o 
que está antes dele. Muros são sugeridos. Mas, 
de extensão mesmo, só a muralha da China.

Um rio não se constrói em andares. Como 
um dos eventos mais majestosos da natureza, 
busca sempre o nível até a última parada. E é 
com respeito a esse que os transtornos podem 
ser minimizados.

Em reunião virtual com delegados, 
Certel apresentou resultados 

do primeiro semestre

Sucos Rabaioli lança 
nova linha de sucos e chope

Os resultados do primeiro semestre de 2020 
foram apresentados, na manhã do dia 21 de 
julho, aos delegados e suplentes de dele-

gados da Certel. Em reunião virtual, o presidente, 
Erineo José Hennemann, juntamente com demais 
diretores e gestores, expôs que, mesmo diante de 
um cenário mundial diferenciado, em razão da pan-
demia da Covid-19, os resultados do Grupo Certel 
apresentaram um crescimento de 15,8% em relação 
ao mesmo período do ano passado. O consumo de 
energia registrou um incremento de 3,9%.

Esta reunião com os representantes das co-
munidades atendidas pela Certel normalmente 
ocorre de forma presencial, em seis microrregiões 
(Teutônia, Lajeado, Boqueirão do Leão, Marques 

de Souza, Salvador do Sul e Taquara). Entretanto, 
dentro das medidas preventivas adotadas pela co-
operativa diante da pandemia, todas as reuniões, 
a exemplo desta, ocorrem virtualmente.

Hennemann assinalou a importância de que 
todos obedeçam às orientações dos órgãos de saú-
de, e agradeceu pela ampla participação na reunião 
virtual. “Nosso reconhecimento ao Departamento 
de Relações Institucionais e Secretarias, que muito 
bem conduziu este processo, dialogando e oportu-
nizando condições para que a reunião digital fosse 
possível. E, de maneira muito especial, agrade-
cemos pelo comprometimento dos delegados e 
suplentes, que muito estão contribuindo para o 
sucesso da cooperativa”, pontuou.

A Agroindústria Familiar Sucos Rabaioli, de 
Linha Harmonia Alta, Imigrante, é espe-
cializada na fabricação de bebidas. Com 

produção de sucos, vinhos e chopes, a agroindústria 
segue em constante inovação. Um dos proprietá-
rios, Marcelo Rabaioli, destaca a novidade aos 
consumidores. “Desenvolvemos uma nova linha de 
sucos gaseificados. É muito parecido com a classe 
do refrigerante, mas não se enquadra pelo fato de 
não conter açúcar e conservantes. É uma opção 
mais saudável para nosso consumidor”, afirma. 

Dando continuidade aos lançamentos, a 
agroindústria também conta com a produção de 
chopes e cervejas. “Estamos desenvolvendo uma 
nova linha de chopes e cervejas que está em pro-
cesso de liberação no Ministério da Agricultura. 
Em breve, ofereceremos mais esta novidade ao 
mercado”, destaca.  

As redes sociais também desempenham papel 
fundamental na comercialização dos produtos, fa-
cilitando a comunicação e apresentando novidades 

aos clientes. “Realizamos a venda em todos os 
canais, seja no WhatsApp ou nas páginas do Face-
book e Instagram. Também temos o site. Acessando 
o www.sucosrabaioli.com.br, você pode encontrar 
todas as informações sobre os sucos e, em breve, 
os lançamentos”, conclui. 

Resultados foram apresentados por videoconferência

Marciano e Marcelo Rabaioli durante 
a feira Expodireto

Foto: Arquivo pessoal
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3.533) 

e nas Lojas Certel 
de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra 
e Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48.

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48 

Certel levou solidariedade 
a famílias de Teutônia

Durante o mês de julho, 
a cooperativa realizou a 
Campanha da Solidarie-

dade. Com intuito de arrecadar 
alimentos não perecíveis e itens 
de higiene pessoal, a campanha 
contou com a participação de co-
laboradores, associados e clientes 
da Certel. Foram arrecadados em 
torno de 80 quilos de alimentos 
não perecíveis e uma variedade 
de itens de higiene. A entrega foi 
realizada no dia 17 de julho, na 
Assistência Social de Teutônia. 

Segundo a primeira dama e 

secretária da Assistência Social, 
Jaqueline Musskopf, as ações 
são de extrema importância para 
estas famílias. “Desde já, agra-
deço à Certel pela sensibilidade 
em realizar esta campanha de 
arrecadação. Estamos vivendo 
um momento diferente e de 
muitas dificuldades. É essencial 
a solidariedade das empresas e  
da comunidade em geral. Obri-
gada por ajudarem a melhorar o 
dia a dia de quem está passando 
por este momento vulnerável”, 
relata.

A Loja Certel de Marques de Souza 
efetuou, em julho, uma importante 
doação ao Centro de Referência de 

Assistência Social. Pensando sempre em 
melhorar a qualidade de vida e ajuda mútua 
ao quadro social, a cooperativa destinou dez 
cestas básicas para auxiliar famílias em situ-
ação de vulnerabilidade.

O incentivo à educação é um dos sete princípios doutri-
nários do cooperativismo. E a Certel vem garantindo 
esta acessibilidade aos seus associados, através de 

convênios estabelecidos com as universidades Unopar, Ulbra 
e La Salle. Associados e dependentes podem, desta forma, 
obter descontos de até 10% nas mensalidades, seja para 
cursos de graduação ou pós-graduação, simbolizando uma 
grande economia durante a vida acadêmica.

Um exemplo é a jovem Diane Gräff, de Linha 32, Arroio 
do Meio, que concluiu recentemente os seus quatro anos de 
estudos no curso de graduação em Administração pela Uno-
par. Ela classifica como um escolha muito satisfatória. “Foi 
por intermédio do programa de rádio da Certel, que soube e 
entrei em contato na época para saber mais sobre o convênio. 
Vejo que, cada vez mais, o profissional precisa se atualizar 
e aperfeiçoar, buscando novos conhecimentos e habilidades 
que o permitam encarar os desafios de uma sociedade com 

mudanças cada vez mais 
rápidas”, assinala.

Diane sente-se lison-
jeada pelo benefício pos-
sibilitado pela Certel. “Ter 
recebido esse estímulo tem 
grande importância. Meu 
sentimento é de gratidão, 
de objetivos concretizados, 
e que sempre devemos 
lutar pelos nossos sonhos. 
Meu muito obrigado à Cer-
tel por ter feito parte desta 
conquista, proporcionan-
do-me desenvolvimento 
pessoal e profissional”, 
completa.

Doação em
 Marques de Souza

Arroiomeense agradece à Certel 
pelo incentivo à educação

Diana Gräff, 
graduada em Administração

Dez cestas básicas foram doadas

Campanha arrecadou alimentos não perecíveis       
e itens de higiene pessoal
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Muita solidariedade e cooperação 
marcaram o dia 18 de julho. A Cer-
tel realizou a doação de colchões, 

sapateiras, roupeiros, roupas, calçados e 
alimentos não perecíveis em decorrência 
da maior enchente registrada no Vale do 
Taquari em 64 anos.

Os itens foram doados para famílias 
cadastradas na Sociedade Lajeadense de 
Atendimento à Criança e ao Adolescente 
(Slan), ao Centro de Referência de Assis-
tência Social (Cras) de Estrela, a famílias de 

Encantado e Cruzeiro do Sul, como também 
para a guarnição de Ilópolis que utilizou os 
itens no alojamento dos desabrigados. No 
total, 39 famílias foram contempladas.

A coordenadora administrativa da Slan, 
Sandra Regina Pretto, destaca a importân-
cia desta ação solidária. “As doações dão 
esperanças de dias melhores aos atingidos 
pela enchente. Das famílias auxiliadas, três 
tiveram perda total na residência. É bonito 
de ouvir os relatos de agradecimento”, 
pondera. 

Famílias de Lajeado, Estrela, Cruzeiro do Sul e Encantado
atingidas por enchente receberam doações da Certel

Bônus Energia de R$ 10 milhões será 
creditado para os associados da Certel

Sábado ensolarado foi de muita 
solidariedade e cooperação

A Certel vai distribuir a partir de agosto, a todos os seus associados 
consumidores, o Bônus Energia aprovado na assembleia deste ano. 
Composto por R$ 10 milhões – parte dos R$ 35 milhões das sobras 

do exercício de 2019 – o recurso será creditado automaticamente por meio 
das faturas de energia, através de 12 parcelas, que irão aliviar a conta de 
luz do associado – ela já é cerca de 30% mais acessível, em comparação 
com a concessionária regional.

De acordo com o presidente, Erineo José Hennemann, a atitude 
da Certel comprova a preocupação em oferecer não somente o melhor 
atendimento, mas também as melhores condições econômicas ao quadro 
social. “É fruto de um esforço muito grande que é feito por toda a equipe 
de funcionários, diretores, conselheiros e delegados, com o importante 
apoio dos associados que participam das assembleias e decidem, através 
do voto, o futuro da Certel”, analisa.

A cooperativa conta com uma estrutura moderna, com tecnologia de 

ponta. Investimentos anuais são realizados para manter toda rede elétrica 
em plenas condições de funcionamento, além de treinamentos constantes 
dos profissionais. “Agora, aliado ao fato de já termos uma das energias 
mais baratas do Estado, proporcionamos mais esta grande vantagem aos 
associados. Tivemos um primeiro semestre excelente, com crescimento 
de 3,9% no consumo, e garantir uma fatura ainda mais acessível colabora 
também com o momento atual, onde a pandemia de Covid-19 acabou 
afetando o aspecto econômico de todos”, complementa.

Como funcionará?
O bônus será creditado tendo por base a média do consumo de energia 

do associado no último ano. Deste valor, serão considerados 50%, a serem 
divididos em 12 parcelas, até agosto de 2021. Por exemplo, se a média de 
consumo foi de R$ 300,00, o benefício dividirá em 12 vezes R$ 150,00 a 
serem descontados na fatura de cada mês.

Muita gratidão 
pelas doações

é cliente das Lojas Certel há 
muitos anos e enaltece a atitude 
da cooperativa. “Quero agradecer 
imensamente à Certel. Nossa fa-
mília sempre foi muito bem aten-
dida nas lojas e, neste momento 
delicado, não seria diferente. É 
muito bom saber que temos com 
quem contar”, agradece.

Leandro Follmer,
de Cruzeiro do Sul,

relatou que, em todos os anos 
que morou na residência, nunca 
havia presenciado tantos estra-
gos em enchentes. “A doação 
foi muito importante para mim. 
Passamos por um momento 
muito difícil e necessitava de 
um roupeiro. Graças à Certel, 
conseguimos”, destaca.

diz que a doação é muito bem 
vinda, pois não havia previsão 
de quando poderia comprar 
todos os itens que perdeu. 
“Ainda bem que temos tanta 
solidariedade em nossa volta, 
obrigada Certel e Slan pelo 
auxílio”, afirma.

“A Certel segue com ações de solidariedade, mantendo sua essência como 
cooperativa de que contribuir com a comunidade é um ato de amor ao 
próximo. Afinal, sabemos que, fazendo juntos, conseguiremos cuidar e 
abraçar a todos”, afirma o presidente, Erineo José Hennemann.

Rosineri Linhares da Silva,
de Lajeado,

Tiago Roberto de Castro,
de Lajeado,

Essência
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Concluída a interligação 
entre as subestações de Costão e Lajeado

Está sendo finalizada este mês a obra 
de interligação de cabos entre a Su-
bestação de Costão, em Estrela, que 

abastece o Vale do Taquari com energia 
advinda da Serra Gaúcha, e a Subestação 
da Certel de Lajeado. Esta ação, segundo 
o coordenador de manutenção do sistema 
elétrico da cooperativa, Samuel Vanderlei 
Deifelt, possibilitará um aumento da capa-
cidade de transmissão de energia elétrica. 
“Fará com que a disponibilidade de energia 
seja elevada consideravelmente, ampliando 

também a confiabilidade” afirma.
Conforme Deifelt, com a conclusão 

desta obra, a Certel garante duas linhas de 
transmissão de 69 mil volts para atender 
as cargas de seus associados. “Todos os 
consumidores do lado direito do rio serão 
atendidos por esta melhoria que, poste-
riormente, será estendida também entre as 
subestações de Costão e Teutônia. É energia 
para atender as necessidade do quadro so-
cial, favorecendo os mercados residenciais, 
comerciais e industriais”, observa.

Interligação de cabos ocorreu entre subestações
 de Costão e Lajeado

Para reforçar a importância dos 
pequenos empreendedores e do 
cooperativismo como motores 

da economia brasileira, o Sicredi - 
instituição financeira cooperativa com 
mais de 4,5 milhões de associados e 
atuação em 22 estados e no Distrito 
Federal – levanta a bandeira da co-
operação em um movimento 
para engajar as pessoas em 
prol da economia de sua re-
gião, com a campanha “Eu 
Coopero com a Economia 
Local”.

Por meio de inicia-
tivas de comunicação e a 
aplicação de um selo que 
destaca empresas e consumi-
dores engajados na causa, o Sicredi 
busca estimular o consumo e o desen-
volvimento econômico local – o que 
está atrelado ao propósito da institui-
ção desde sua fundação, em 1902.

A estratégia pretende impactar 
positivamente diversos públicos, 
desde pequenos comerciantes e pro-
dutores rurais, para que se sintam 
apoiados pela campanha; associados 
do Sicredi, para que contribuam com 
a divulgação das mensagens e apro-
veitem oportunidades de negócio 

que possam surgir com ela; e consu-
midores, para que se conscientizem 
sobre seu papel na movimentação da 
economia de suas regiões por meio de 
seu comportamento de consumo. A 
iniciativa também convida entidades 
e os meios de comunicação para se 

engajarem e fortalecerem a propa-
gação do movimento. 

A prioridade de relacio-
namento com fornecedores 
locais é uma política do 
Sicredi por meio da atuação 
das suas 110 cooperativas 
de crédito. Só em 2019, fo-
ram mais de R$ 550 milhões 

injetados na economia, por 
meio de pagamentos a fornece-

dores locais pela instituição.

Potencializando negócios locais 
Para fomentar as interações 

comerciais entre seus associados, a 
instituição disponibiliza o Sicredi 
Conecta, aplicativo de marketplace 
que permite aos associados realizarem 
anúncios e vendas de produtos e ser-
viços, sem cobrança de taxas por isso. 
A solução tecnológica impulsiona em-
preendedorismo em diversos setores 
da economia e regiões do País.

WhatsApp Certel Energia
surpreende associados

Prezando pela excelência na 
comunicação, no mês de 
julho, a cooperativa lançou 

um importante meio de comunica-
ção aos associados, o WhatsApp 
Certel Energia - 0800 5106300. 
Desde seu lançamento, muitos 
associados já realizaram pedidos 
como troca de titularidade, auxílio 
pecúlio ou até mesmo emissão da 
2ª via de fatura. 

O casal Fernando Fischer 
e Graziela Mors de Oliveira, do 
Bairro Carneiros, Lajeado, utili-
zou o serviço para realizar o pedi-
do de ligação de energia elétrica. 
Segundo Fernando, o WhatsApp 
Certel Energia é prático para 
contatar à cooperativa.“Minha ex-
periência foi ótima, em segundos 
já recebemos os processos para 
realizar o pedido de ligação. Traz 
muita praticidade ao nosso dia a 
dia, além de sermos muito bem 
atendidos”, relata. 

Com satisfação pelo canal, o 
associado já indicou a novidade. 
“Já compartilhamos o serviço 
com nossos familiares e amigos, 
pois gostamos muito da praticida-
de”, afirmou Fernando. 

Quanto à energia elétrica, 
o casal enaltece a qualidade da 
mesma.  “Não temos o que recla-
mar da energia, é excelente. Não 
realizamos nenhuma solicitação 
por falta de energia, estamos 
satisfeitos com o atendimento da 
cooperativa”, destaca Graziela. 

Foto: Arquivo pessoal

 

Casal realizou pedido 
de ligação de energia elétrica

Sicredi lança movimento em 
prol da economia local



Vale do Leite gerará energia 
para mais de 19 mil pessoas

A autossuficiência e independência energética do Vale somente são 
possíveis com investimentos de grande porte em empreendimentos 
regionais que convertem em conforto e qualidade no fornecimento 

de energia, assim como, em economia e desenvolvimento regional. 
Este é o maior objetivo da Certel, ao investir no projeto da Pequena 

Central Hidrelétrica Vale do Leite, na localidade Arroio do Leite, interior 
do município de Pouso Novo, e que iniciará suas obras nos próximos me-
ses.

A PCH Vale do Leite terá 6,4 MW (megawatt) de potência instalada 
e contribuirá com o fornecimento de energia para mais de 19 mil pessoas. 
O projeto prevê a casa de máquinas incorporada à barragem na margem 
direita do rio Forqueta e no interior da casa serão instalados dois grupos 
geradores, aproveitando a queda bruta total de 26,90m. A casa de máquinas 
abrigará, além dos grupos geradores com seus acessórios, a área de serviço, 
painéis de medição e comando, unidade hidráulica, ponte rolante e instala-
ções sanitárias.

Além de proporcionar energia de qualidade e confiabilidade para a re-
gião, as obras da hidrelétrica terão o investimento de aproximadamente R$ 
50 milhões e proporcionarão 80 empregos diretos e 120 empregos indire-
tos. Sua potência será somada às outras quatro hidrelétricas que a Certel já 
tem em operação, totalizando 25,43MW instalados, aumentando em 33% 
sua própria energia produzida, sendo capaz de atender a mais de 88 mil 
pessoas.

O mais novo empreendimento da Certel, seguindo o Objetivo de De-
senvolvimento Sustentável 7 (ODS) da ONU - Energia Limpa e Renová-
vel - alinha-se em “assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a 
preço acessível de energia para todos”. Atrelado ao princípio da Intercoo-
peração,  contará com a força das Cooperativas de Crédito do Sicredi de 
Teutônia, Encantado, Lajeado e Soledade, para viabilização econômica do 
projeto, por meio de financiamento, fazendo com que os recursos financei-
ros investidos nas cooperativas se mantenham na região, em benefício dos 
próprios associados que, na sua maioria, são em comum.

A PCH Vale do Leite irá contribuir com o fornecimento de energia elétrica para mais de 19 mil pessoas
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Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

A importância de usar 
o fio dental

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16.487

Como melhorar
 sua imunidade

O sistema imunológico nada mais é do 
que uma defesa do organismo contra 
agentes infecciosos. Ou seja, é um 

conjunto de células de defesa e tecidos espe-
ciais que é responsável por proteger nosso 
corpo contra bactérias, vírus e outros micro-
organismos nocivos presentes no ar.

Existem alguns fatores que podem 
aumentar a imunidade, como alimentação 
e sono adequados, entre outros hábitos 
saudáveis como atividade física constante, 
evitar o estresse, entre outros.

A baixa imunidade é uma das princi-
pais causas de doenças leves nas pessoas. 
Assim, se você constantemente fica gripado 
e resfriado, por exemplo, isso quer dizer 
que o seu organismo não está produzindo 
as células de defesa do corpo.

Alguns dos sinais da imunidade baixa 
são: infecções constantes, cansaço exces-
sivo, vômitos, diarreia, náusea, febre e 
calafrios.

A alimentação saudável e equilibrada 
é fundamental para fortalecer e manter ela 
em dia. Alguns alimentos têm um papel 
influente no aumento dessa imunidade.

Entre eles, estão os alimentos ricos 
em vitamina C, ou seja, frutas cítricas, io-
gurtes que possuem um boa quantidade de 
bactérias boas para o intestino, gengibre e 
pimenta, que são fontes de antioxidantes, 
vegetais verdes escuros contendo ácido 
fólico e ferro em sua composição.

Podemos investir também no alho, que 
possui uma substância chamada de alicina, 
que aumenta a resposta imunológica. 

Dormir adequadamente não pode ser 
considerado um luxo. Isso porque a pri-

vação do sono pode ser um dos principais 
fatores que causam a imunidade baixa. 

O corpo humano precisa do período 
correto de descanso para repor as energias. 
Por isso, dê mais importância para a quali-
dade do seu sono: lembre-se que o recomen-
dado é cerca de 6 a 8 horas por noite.

Como citado, o estresse prejudica 
nosso sistema imune, portanto, fuja dele. 
Assim como o sono e a alimentação inade-
quados, o estresse excessivo também pode 
ser um dos principais responsáveis pela 
baixa imunidade. Isso porque as tensões do 
trabalho ou até mesmo do dia a dia podem 
impedir que as células do seu corpo funcio-
nem adequadamente, dando espaço para o 
surgimento de doenças.

Assim, mesmo que pareça difícil fu-
gir do estresse cotidiano, procure sempre 
investir em atividades que te fazem bem. 
Seja um exercício físico, música, leitura 
ou qualquer outra coisa. O importante é 
distrair a mente!

Não espere sentir sede para beber água: 
a ingestão de líquidos retira o excesso de 
impurezas do organismo e ajuda a prevenir 
doenças. Além disso, se você costuma pra-
ticar exercícios físicos, é muito importante 
redobrar os cuidados com a hidratação, já 
que a perda de líquidos é ainda mais intensa 
nesses casos.

A quantidade de consumo de água por 
dia pode variar, a depender de fatores como 
a idade e o peso de cada pessoa, bem como o 
clima e a temperatura de onde ela vive. Mas, 
segundo o Guia Alimentar da População 
Brasileira, do Ministério da Saúde, o ideal 
é ingerir 30ml de água a cada kg de peso.

Se você responde timi-
damente “nem sempre” 
quando seu dentista te 

pergunta sobre passar fio 
dental, você não é o único. 
Estatísticas dizem que cer-
ca de 80% das pessoas não 
usam fio dental.

Seja por falta de tem-
po ou pura preguiça, muita 
gente ainda dispensa o uso 
do fio dental por ignorar a 
sua importância para a saúde 
bucal. Mas, para conquistar 
um sorriso bonito e saudável, 
a escovação nem sempre é 
suficiente, já que sozinha não 
consegue remover a placa 
bacteriana e os pequenos re-
síduos que se alojam entre os 
dentes, sobretudo nos locais 
onde a escova não alcança. 

Quando não são com-
pletamente eliminados, tais 
resíduos colaboram com o 
aumento da placa bacteriana, 
com o surgimento do mau 
hálito, de cáries, de tártaro 
e de doenças da gengiva. 
Por isso, para garantir uma 
higiene bucal perfeita, o uso 
diário do fio dental é indis-
pensável.

Quem nunca utilizou 
o fio, pode se assustar com 
pequenos sangramentos que 
podem ocorrer nas primeiras 

vezes. Se o motivo não for o 
excesso de força na hora de 
passá-lo, pode ser justamente 
devido à falta do uso, que faz 
com que, ao longo do tempo, 
os resíduos de alimentos se 
acumulem na região, cau-
sando inflamações. Um pro-
blema que, a princípio, não 
é considerado grave e que 
pode ser amenizado com o 
uso diário do fio. No entan-
to, se esse sangramento for 
intenso ou persistir por muito 
tempo, pode ser algum sinto-
ma de problema na gengiva, 
como a gengivite, e o dentis-
ta deverá ser consultado para 
identificar e resolver.

Como cada pessoa pos-
sui um tipo de arcada den-
tária diferente, existem no 
mercado diversas opções 
para atender às mais variadas 
demandas. Têm os fios plás-
ticos, os fios encerados, além 
disso, existem espessuras e 
até sabores diferentes, tudo 
para que ninguém tenha pre-
texto para não utilizar o fio. 

Se você ficar na dúvida 
na hora de escolher o tipo 
mais apropriado para os seus 
dentes, vale a pena consultar 
o seu dentista, que também 
pode te ensinar a fazer o uso 
correto.
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Fonte: nutricionista Paula Patlzlaff Schäfer

Hambúrguer caseiro
Foto: Reprodução/Internet

Ingredientes Modo de Preparo:
- 300g de carne bovina acém moída 
(crua);
- Uma colher de sopa de cebola roxa 
picada;
- Uma colher de sopa de cenoura 
ralada;
- Um dente de alho picado. 

Misture todos os ingredientes utilizando as mãos, adicio-
nando sal e pimenta a gosto.
Divida o conteúdo em três bolinhas do mesmo tamanho 
e amasse cada uma das bolinhas, dando forma ao seu 
hambúrguer.
Grelhe em frigideira levemente untada com óleo de coco 
ou canola.
*Para evitar que a carne moída grude nas mãos na hora de 
misturar, mergulhe-a numa tigela com água e gelo.
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Agroecologia, 
cooperação, saúde e paz

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Sighard Hermany
Eng.º Agrº do CAPA de Santa Cruz do Sul

Animais selvagens. 
Eles ou nós?

Vivemos em tempos de acelera-
das mudanças, preocupações 
e incertezas. Preocupações 

com nossa saúde, que se acentuam 
com a Covid-19, mas que de longe 
é a única. Ansiedades, depressões e 
outras doenças decorrentes do nosso 
acelerado ritmo de vida e da má qua-
lidade da nossa alimentação.

Há uma preocupação cada vez 
mais crescente com a qualidade dos 
nossos alimentos. Em contrapartida, 
a liberação e o uso dos agrotóxicos 
cresce como nunca visto antes. Nos-
sos alimentos estão cada vez mais 
contaminados e esta informação nos 
é escondida.

Além disso, temos a contami-
nação do ar e das nossas águas. Um 
coquetel com 27 agrotóxicos foi 
encontrado nas águas de 25% dos 
municípios brasileiros entre 2014 e 
2017. Isto não quer dizer que nos ou-
tros não tenha, só não tem o coquetel 
completo. Esta informação é baseada 
em dados oficiais do Ministério da 
Saúde.

A alternância entre secas e chu-
vas em excesso são cada vez mais 
frequentes.

Soma-se ainda a preocupação 
com a economia, a manutenção da 
viabilidade e renda da agricultura 
familiar e camponesa, produtora 
de alimentos e a sobrevivência dos 

pequenos empreendimentos eco-
nômicos locais estratégicos para a 
movimentação da economia local.

É tempo oportuno para repen-
sarmos nosso jeito de viver, os cuida-
dos com a nossa saúde, a qualidade 
dos nossos alimentos, os hábitos de 
consumo, as nossas relações com as 
pessoas e o ambiente.

Consumir apenas o necessário, 
priorizar alimentos agroecológicos 
da agricultura familiar e camponesa 
e produtos dos empreendimentos 
locais da economia.

Neste cenário, se apresenta a 
agroecologia e a cooperação como 
opção para produção de alimen-
tos saudáveis e fazê-los chegar ao 
consumidor numa relação de maior 
proximidade e respeito.

A agroecologia é um jeito de 
viver, da agricultura familiar/campo-
nesa, que contribui para a promoção 
da paz. Enquanto o uso do agrotóxi-
co se orienta pela eliminação e exter-
mínio do indesejado, a agroecologia 
se orienta pela tolerância e respeito à 
natureza. Insetos e ervas indesejadas 
são entendidos como sinalizadores 
do desequilíbrio provocado e não 
como inimigos. Esta sensibilidade 
também se estende para as relações 
humanas. Agroecologia normalmen-
te é vivenciada em grupos e peque-
nas cooperativas.

Trago um assunto que gostaria 
de compartilhar com vocês, 
assunto este muito bem abor-

dado no segundo livro do professor 
Yuval Harari – Homo Deus – a forma 
de como cuidamos de nossos animais 
em nosso planeta. Bem, primeira 
consideração importante é saber que 
muito em breve, quem sabe os netos 
de nossos netos, não conhecerão 
mais 70% dos animais que conhece-
mos (leões, tigres, macacos, ursos e 
tantos outros). Simplesmente serão 
extintos pela matança direta (para 
vender alguma parte do bichano) ou 
indireta (poluição e devastação de 
seu habitat). Segunda consideração 
é o aprisionamento que impomos aos 
nossos animais de estimação, fazen-
do com que os mesmos se tornem 
o nosso objeto de satisfação, nosso 
escravo pessoal, nosso símbolo de 
dominação. E terceiro, a forma de 
como confinamos e criamos os ani-
mais que nos servem como alimento. 
Hoje, temos sete vezes mais bois, 
galinhas e porcos do que todos os 
animais selvagens no mundo. 

Sim, somos os seres vivos mais 
inteligentes entre todos no planeta 
Terra. Isso mesmo, preste atenção, 
no planeta Terra! Sigam meu racio-
cínio. É simplesmente impossível 
acreditarmos que sejamos a única 

forma de vida no universo, assim 
como, de que somos os mais inte-
ligentes entre todos. Seria muita 
vaidade ou ingenuidade de nossa 
parte. E por que falo isso? Porque 
se nós, humanos, por sermos os mais 
inteligentes entre os animais que ha-
bitam este planeta temos o direito de 
matar, domesticar e se alimentar dos 
demais animais menos favorecidos, 
faz todo o sentido imaginar que, se 
outro ser vivo se sobrepor a nós na 
capacidade intelectual, o mesmo 
direito ele o terá. 

Tudo bem, estamos falando de 
uma invasão alienígena, o que pode 
não acontecer nunca ou demorar 
muito tempo. Quem se lembra da 
série de filmes Exterminador do 
Futuro? Pois é, hoje temos algo 
acontecendo de forma muito rápi-
da e incontrolável: a inteligência 
artificial. Nós, humanos, estamos 
criando máquinas e seres híbridos 
(meio ser vivo, meio máquina) que 
já nos superaram na inteligência, 
porém, ainda não na autonomia e na 
sua capacidade decisória. Ou seja, 
assim que as máquinas puderem 
decidir, será que não seremos nós 
os bichinhos que irão andar numa 
coleira, ou com uma cabeça expos-
ta na parede, ou ainda, servindo de 
alimento? Para refletir.

Postes, pavimentos e blocos de concreto produzidos com 

qualidade para garantir a solidez de seus projetos.

Construindo soluções concretas. 

Construindo soluções concretas. 
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O copernício

Inicialmente conhecido como UNÚM-
BIO e hoje também chamado de copér-
nio, o COPERNÍCIO é o elemento quími-
co mais PESADO de toda a tabela peri-
ódica e faz parte do grupo dos metais 
de TRANSIÇÃO. De número atômico 
112 e simbolizado pelas letras “Cn”, es-
se ELEMENTO foi descoberto em 1996 
por uma EQUIPE de cientistas do CEN-
TRO para Pesquisa de ÍONS Pesados 
em Darmstadt, na ALEMANHA, mas 
apenas em 2009 foi RECONHECIDO 
pela União Internacional de QUÍMICA 
Pura e Aplicada (Iupac, na sigla em in-
glês). Obtido a partir da fusão de ÁTO-
MOS de zinco e chumbo, o copernício 
recebeu esse nome em homenagem ao 
astrônomo e MATEMÁTICO polonês 
Nicolau Copérnico, que desenvolveu a 
teoria HELIOCÊNTRICA do Sistema So-
lar. Extremamente RADIOATIVO, esse 
composto SINTÉTICO não apresenta 
uso REPRESENTATIVO ou significativo 
e não tem UTILIDADES conhecidas fo-
ra de experimentos de LABORATÓRIO.

Feira Virtual 
disponibiliza serviço 

de Disque Perdas

Os produtores rurais podem 
contar agora com um novo 
canal exclusivo e gratuito 

para comunicar sobre possíveis 
perdas de alimentos ocasionadas 
por problemas na comercializa-
ção em função da pandemia da 
Covid-19. O acesso ao número 
de contato feito por meio de 
WhatsApp, disponibilizado pela 
Secretaria de Agricultura Familiar 
e Cooperativismo (SAF), do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), já está 
disponível dentro da plataforma 
digital da Feira Virtual da Agri-
cultura Familiar (Fevaf), lançada 
pela Emater/RS-Ascar.

O atendimento do Disque 
Perdas será iniciado automatica-
mente com o envio de perguntas 
essenciais para que a situação de 
cada agricultor familiar seja anali-
sada individualmente. Lembrando 
que o novo serviço é nacional e 
não exclusivo da Fevaf.Portanto, 
os agricultores também podem 
utilizá-lo mesmo sem serem ca-
dastrados na plataforma da Feira 
Virtual pelo (61)  9873-3519.

Desde meados de abril até a 
manhã do dia 02/07, 874 empre-
endimentos de agroindústrias, 
cooperativas e agricultores fa-
miliares do Rio Grande do Sul 
estavam cadastrados na Fevaf, 
que conta com 80 mil acessos de 
visitantes, 230 instalações ativas 
(aplicativo baixado) e está dispo-
nível em https://bit.ly/2XtLndL. 
O objetivo deste hotsite é aproxi-
mar produtores e consumidores, 

favorecendo o escoamento da 
produção por meio desse atendi-
mento virtual, em especial neste 
período de quarentena e de iso-
lamento por conta da pandemia. 
A plataforma da Feira Virtual 
foi idealizada e construída pelas 
gerências Técnica (GET) e de 
Tecnologia da Informação (GTI) 
da Emater/RS-Ascar, em parceria 
com a Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Ru-
ral (SEAPDR). Nela, estão sendo 
cadastradas agroindústrias que 
integram o Programa Estadual 
de Agroindústria Familiar (Peaf), 
agricultores familiares com DAP 
e cooperativas com DAP jurídica 
que têm produção para vender 
diretamente ao consumidor. 

A gerente técnica adjunta, 
Luana Machado, explica que 
a plataforma objetiva conectar 
consumidores a produtores. “O 
consumidor entra na plataforma e 
pesquisa o nome da agroindústria, 
município e/ou produto e como 
entrar em contato, o que será feito 
por telefone ou WhatsApp dispo-
nibilizados nesta plataforma”. No 
portal também são apresentadas 
dicas de alimentação e de preven-
ção e enfrentamento à Covid-19. 
“E, agora, mais essa novidade do 
Disque Perdas”. 

Interessados em oferecer 
seus produtos devem entrar em 
contato com o Escritório da Ema-
ter/RS-Ascar de sua cidade para 
preencher o formulário. Encontre 
o endereço e e-mail de cada escri-
tório em https://bit.ly/2yU7FuJ. 

Solicitações serão realizadas por WhatsApp
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Fecoergs e Sema estruturam questões fundamentais 
para um atendimento de qualidade

O Programa Energia Forte no Campo, iniciativa do Governo do Estado 
que estimulará a transformação de redes mono ou bifásicas em trifási-
cas no setor agropecuário, esteve na pauta da reunião digital realizada, 

dia 6 de julho, entre a Federação das Cooperativas de Energia, Telefonia e 
Desenvolvimento Rural do Estado (Fecoergs) e o secretário estadual de meio 
ambiente e infraestrutura, Artur Lemos Junior. 

Definiu-se que, até o final de julho, a Sema informaria os recursos dis-
poníveis e as condições de acesso ao programa. Terão prioridade os projetos 
realizados em parceria com as prefeituras, por ser um processo menos bu-
rocrático, ao invés do repasse direto de recursos do Estado às cooperativas. 
Logo, todo processo de tramitação será entre cooperativa e prefeitura.

Também debateu-se sobre alterações e adequações na Lei 10.350/1994, 
dos recursos hídricos; sobre o Decreto 55.148/2020, que exige hidrantes em 
subestações e pequenas centrais hidrelétricas (PCH’s); e a Resolução 388, que 
dispõe sobre os critérios, diretrizes e define os estudos ambientais e os pro-
cedimentos básicos a serem seguidos no âmbito do licenciamento ambiental 
de PCH’s e centrais geradoras hidrelétricas (CGH’s).

Segundo o presidente da Fecoergs, Erineo José Hennemann, esta inte-
gração com o governo é fundamental para garantir um atendimento humano 
e cada vez mais diferenciado aos associados. “O propósito do sistema co-
operativo se reafirma por meio de atitudes como esta. Queremos encontrar 
soluções que garantam ao quadro social a oferta de uma energia que atenda 
às variadas necessidades, e este olhar atencioso da Sema colabora para que 

tenhamos um resultado satisfatório”, assinala.
Além dos mais de 35 representantes das cooperativas, entre presidentes 

e assessores, também participaram da reunião virtual o secretário adjunto de 
meio ambiente e infraestrutura e presidente do Consema, Paulo Pereira; o 
assessor de energia, Eduardo Zimmermann; o diretor do Departamento de 
Recursos Hídricos (DRH), Paulo Renato Paim; e a presidente da Fepam, 
Marjorie Kauffmann.

Confira acima o Número da Sorte do 
Energia Seguro Residencial de junho, 
formados pelas unidades dos cinco 

prêmios da Loteria Federal, e que dá direito 
a um prêmio de R$ 10 mil da Axa Seguros. 
O certificado pode ser obtido através do site 
www.poolseg.com.br/certificados. 

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Junho
43.199
75.063
64.076
77.142
07.915
93.625

No sorteio da Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde do mês 
de julho, morador de Linha 

Clara, Teutônia, foi o contemplado. 
Volnei Bergmann foi premiado com 
um vale-presente das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa 
parceria entre o Hospital Ouro Bran-
co (HOB), de Teutônia, e a Certel. 
Arrecada mensalmente cerca de R$ 
14 mil por meio das doações espon-
tâneas de associados da cooperativa, 
debitadas nas faturas de energia 
elétrica, englobando em torno de 1,5 
mil contribuintes da microrregião 
abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a 
recepção do HOB pelo fone (51) 
3762-1600 ou diretamente com a 
Certel.

Vale-presente 
contempla teutoniense

Volnei Bergmann (e) recebeu o vale-presente

Divulgação

Programa Energia Forte no Campo esteve na pauta da live
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Aproveite o convênio da Certel com instituições de 

ensino superior e obtenha descontos para graduação e 

pós-graduação abertos a associados e dependentes. 

Para cursos presenciais, a parceria é com a Faculdade 

La Salle de Estrela e, para cursos à distância, com a 

Unopar de Lajeado. 

Interessados podem entrar em contato pelo e-mail 
comunicacao@certel.com.br

qualicação

Incentivo à 
Associado!

Para cursos presenciais, a parceria é com a 
Faculdade La Salle de Estrela e, para cursos 
à distância, com a Unopar e Ulbra, ambas de 
Lajeado, e a Faculdade La Salle.

Conexão Ater Brasil inova em transmissões técnicas 
simultâneas entre Emateres

Família de produtores de Relvado investe no cultivo
 de morango em substrato

No dia 30 de junho, foi realizado o primeiro 
Programa Conexão Ater Brasil em reunião 
digital nas redes sociais. A transmissão 

contou com a participação de mais de mil expecta-
dores, entre extensionistas e produtores rurais, nas 
redes sociais (Facebook e Instagram) da Asbraer, 
Emater/RS-Ascar e Emater/PA simultaneamente, 
além do Youtube do Programa Rio Grande Rural 
da Emater/RS-Ascar, onde se concentrou o maior 
número de visualizações.

Para abrir o evento virtual, estiveram presentes 
lideranças das três entidades, Nivaldo Magalhães, 
presidente da Asbraer; Cleide Amorin, presidente 
da Emater/PA; e Geraldo Sandri, presidente da 
Emater/RS-Ascar, além do presidente da Agência 
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Anater), Ademar Silva, e do diretor do Departa-
mento de Assistência Técnica e Extensão Rural 
da Secretaria da Agricultura Familiar e Coopera-
tivismo do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Dater Saf/Mapa), Pedro Arraes.
Programa Conexão Ater Brasil
O Conexão Ater Brasil objetiva a troca de 

práticas e experiências, a partir da divulgação de 
projetos com resultados significativos. A ideia é 
promover intercâmbio entre as entidades públicas 
de Ater, democratizando e difundindo o conhe-
cimento. A primeira experiência do programa 

foi feita virtualmente devido à necessidade de 
isolamento social causada pela pandemia, mas é 
também uma oportunidade de ampliar o acesso ao 
conhecimento com custo reduzido.

A primeira live
Com o tema “Nutrição e Gestão do Rebanho 

Leiteiro”, o engenheiro agrícola, Diego dos San-
tos e o técnico em agropecuária da Emater/RS, 
Maicon Berwanger, juntamente com o técnico 
em agropecuária da Emater/PA, Leandro Gomes, 
conduziram a live como encerramento do Curso de 
Dieta para Vacas Leiteiras, ofertado pela Emater/
RS à Emater/PA. Segundo Leandro, o curso foi 
uma demanda sua após conhecer o Boviter e ver 
a necessidade de capacitação não só aos técnicos, 
mas aos produtores. “Essa não foi uma demanda 
do Leandro, é uma demanda do campo. Porque 
estamos lá e vimos a necessidade do produtor e 
resolvemos nos capacitar para levar para eles”, 
argumentou.

Foi com o objetivo de diversificar a produção que a 
família Gusberti, de Relvado, procurou a Emater/
RS-Ascar ainda no ano passado. Moradores da lo-

calidade de Cristo Rei, Nilson e a esposa Juciana têm na 
bovinocultura de leite a sua principal fonte de renda. Após 
uma conversa com extensionistas e visitas a agricultores 
de municípios vizinhos, a decisão pelo cultivo de morango 
foi tomada. Sem muita experiência no assunto, Nilson foi 
incluído em uma turma do curso de Produção de Morango 
em Substrato Sem Resíduo de Agrotóxico, no Centro de 
Formação de Agricultores de Teutônia (Certa).

Na capacitação, o produtor recebeu orientações diver-
sas sobre tipos de substratos, preparo de mudas, elaboração 
de soluções nutritivas, manejo das plantas, controle de 
doenças da água e da fertirrigação e colheita e pós-colheita, 
que o motivaram a investir na atividade. Com a previsão de 
colheita para daqui a quatro meses, a expectativa da família 
- há ainda a filha Andressa e o genro Mathias trabalhando 
na propriedade -, é de que sejam colhidas cerca de cinco to-

neladas da fruta, que será comercializada em feiras locais, 
mercados e restaurantes. Em Relvado, pode-se dizer que a 
família Gusberti será pioneira no cultivo de morangos em 
substrato para comercialização. “No município, as matri-
zes produtivas mais tradicionais são bovinocultura de leite, 
suinocultura, avicultura e produção de grãos, como milho 
e soja”, atesta o extensionista da Emater/RS-Ascar, Marce-
lo Figueiredo Ramos, 
que garante haver um 
clima favorável para o 
cultivo de variedades 
como a Albion e San 
Andreas, que será ado-
tada pelos agricultores. 
“Já a sucessão rural 
também surge como 
uma consequência na-
tural desse processo”, 
completa Ramos.

Mais de mil expectadores participaram da live

Produtor realizou capacitação 
no Certa

Cuidado 
com golpe

A Certel enaltece que 
não está emitindo fatu-
ras de energia elétrica 

com aviso de corte em tarja 
preta, com a segunda via em 
anexo, como vem ocorrendo 
com algumas distribuidoras. 
Caso você receba algo sus-
peito, por gentileza, entre 
imediatamente em contato 
com a unidade mais próxima 
da Certel.

Créditos: Emater/RS-Ascar

Créditos: Emater/RS-Ascar
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural
- Cópia da fatura de 
energia elétrica refe-
rente ao mês do sinis-
tro;
- Cópia da certidão de 
óbito;
- Cópia simples do RG/
CPF do segurado e be-
neficiários – caso o se-
gurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do com-
provante de endereço 

do segurado e benefi-
ciários;
- Declaração dos herdei-
ros com data de nasci-
mento;
- Cartão bancário do 
beneficiário;
- Cópia simples da Certi-
dão de Casamento atu-
alizada - caso não seja 
enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, 
deverá ser encaminhada 
a Declaração Particular 

de Convivência Marital 
(com duas testemunhas) 
e, em caso de união 
estável, é necessário 
Declaração Pública de 
União Estável.
 
Morte Acidental
Acrescentar:
- Cópia Simples do Bo-
letim de Ocorrência 
Policial;
- Cópia simples do Lau-
do do IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

* Angelita Lohmann
DEUTSCH

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIAN

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

Die beiden Ziegen

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

João Ernesto 
Lenz, do Bairro 
Floresta, Laje-
ado, faleceu no 
dia 20 de maio, 
aos 78 anos. 

Ursila Franck 
Schulz, de Sé-
rio, faleceu no 
dia 1º de abril, 
aos 81 anos. 

Reinilda Mag-
dalena Malda-
ner, de Morro 
Jahn, São Pedro 
da Serra, fale-
ceu no dia 02 
de julho, aos 91 
anos.

Atair da Sil-
va Rocha, do 
Bairro Teutô-
nia, Teutônia, 
faleceu no dia 
30 de junho, 
aos 70 anos.

Gelcy Ander-
sen, de Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
21 de maio, aos 
69 anos. 

Waldir Pedro 
Bundchen, de 
Bauereck, For-
quetinha, fale-
ceu no dia 1º 
de junho, aos 
64 anos. 

Adolipio Ma-
rio Schneider, 
do Bairro São 
Bento, Laje-
ado, faleceu 
no dia 06 de 
junho, aos 86 
anos. 

Inacio Edmun-
do Klein, de 
Poço das An-
tas, faleceu no 
dia 07 de julho, 
aos 80 anos. 

Reneu Loesch, 
de Salvador do 
Sul, faleceu no 
dia 29 de abril, 
aos 75 anos. 

Arselio Ani-
baldo Schmitz, 
do Bairro Con-
ventos, Laje-
ado, faleceu 
no dia 04 de 
junho, aos 75 
anos. 

Luiz Pagliarini, 
de Lª Tripoli, 
Boa Vista do 
Sul, faleceu no 
dia 30 de junho, 
aos 74 anos. 

Nelson Affon-
so Marmitt, de 
Lª Pimenta, 
Barão, faleceu 
no dia 06 de 
julho, aos 79 
anos. 

S e d i a  L o ff , 
de Campestre 
Alto, São Pe-
dro da Serra, 
faleceu no dia 
09 de julho, aos 
86 anos. 

Loeni Griebe-
ler Keil, de Lª 
Catarina, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 12 de 
julho, aos 66 
anos. 

E r n o  B e n o 
Gallas, de Lª 
Bonita Alta, 
Salvador do 
Sul,  faleceu 
no dia 14 de 
julho, aos 70 
anos. 

Edene Maria 
Mossmann, de 
Barão, faleceu 
no dia 17 de 
junho, aos 63 
anos. 

Elma Diete-
rich, de Sal-
vador do Sul, 
faleceu no dia 
09 de março, 
aos 79 anos. 

Arnildo Bettio, 
de Três Saltos 
Alto, Traves-
seiro, faleceu 
no dia 15 de 
maio, aos 69 
anos. 

Emilio Nil-
vo Guth, de 
Lª Francesa 
Baixa, Barão, 
faleceu no dia 
05 de julho, 
aos 74 anos. 

El magnar

Vielleicht kennt ihr diese kleine 
Geschichte schon. Sie bringt uns immer 
wieder zum Nachdenken, denn manchmal 
stehen wir selbst wie eine Ziege. Lest mal 
die Geschichte und überlegt, ob es nicht 
wirklich so ist:

Zwei Ziegen begegneten sich auf 
einem schmalen Steg, der über einen 
tiefen Bach führte. Die eine Ziege wollte 
hinüber, die andere wollte herüber.

“Geh mir aus dem Weg!”, sagte die 
eine.

“Das kommt nicht in Frage”, rief die 
andere. “Geh du zurück und lass mich 
hinüber! Ich war zuerst auf der Brücke!”

“Was fällt dir ein?”, schimpfte die 

erste, “ich bin älter als du und sollte dir 
ausweichen? Niemals!”

Keine wollte nachgeben. Jede woll-
te zuerst hinüber, und so kam es vom 
Zank zum Streit. Sie hielten ihre Hörner 
vorwärts und rannten zornig gegeneinan-
der. Durch den heftigen Zusammenstoβ 
verloren beide das Gleichgewicht, und 
sie stürtzten von dem schmalen Steg hi-
nunter in den tiefen Bach. Nur mit groβer 
Anstrengung konnten sie sich ans Ufer 
retten.

Nachgeben ist nicht immer einfach. 
Man soll gegenüber anderen Menschen 
tolerant sein. Und das muss man täglich 
üben.

Alcides Paulo 
Kaffer dos San-
tos, do Bairro 
Esperança, Sal-
vador do Sul, 
faleceu no dia 
29 de junho, 
aos 51 anos. 

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, 
o associado deverá estar em dia com o pagamento 
da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para 
solicitação do benefício é de até 3 anos após a data 
do falecimento do associado e de até 1 ano após o 
falecimento do cônjuge.

El magnar che ga garan-
tisto la vita e la sopravivènsia 
de tanta gente e che par tanti la 
ze stata come uno dei so prins-
sipai magnari le stà la polenta. 
Sti ani indrio tuti magnari 
girea in torno dela polenta. La 
fameia se riunia in torno de la 
polenta ntela ora del magnar. 
Lera el pupà che con un spago 
el taiea le fete de polenta e la 
spartia. La polenta la ne dea 
la forsa che bisogneven par 
laorar in tee longe giornade 
in colônia. Par i taliani la se 
ga tornà depi che un magnar, 
la ga na dimension simbòli-
ca, squasi  stòrica, perche no 
la  ze sol che àcqua, farina e 
sale. La ze presente in tea vita 
dei taliani, la fa parte dela so 
stòria, dela so vita.

Vardando cossita, sem-
pre che se magna la polenta 
capimo la so importansa e la 
so grandessa. Co se la magna 
semo a ripetere un elemento 
dela coltura taliana conta-
dina, mantagnendo viva la 
tradission dei nostri antenati, 
dela medèsima magniera che 
se mantèn la lèngua, e femo 
na recordassion dela luta, del 
sofrir, dei dolori, del sangue 
dei nostri noni e bisnoni. La 
polenta la ze vita e mèio an-
cora co se la magna col tòcio 
fat co la carne de osèi o del 
gal slevà ntea caponera. Ma 
sensa desmentegarse de gaver 
el vin del ciòdo para giutar a 
pararla zo. Co la ga na sbran-
ca de formai gratà la diventa 
mèio ncora.
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Nossa Terra, Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e 
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados. Preen-
cha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse https://www.

certel.com.br/comunicacao/homenagem-de-aniversario ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

O casal, de Forquetinha, come-
morou seus 48 anos de casados 
no dia 15 de julho. São homena-
geados pela filha, genro e neta. 
Parabéns, Ivo e Iria!

De Arroio Alegre, Forquetinha, completa 
seus quatro aninhos no dia 20 de agosto. É 
homenageada pelos pais Gilberto e Marcia-
ne, irmão Kauã, avós e demais familiares. 
Parabéns, Sofia! 

De Lajeado, completou seu 1º 
aninho no dia 21 de junho. É 
homenageada com muito amor 
pelos pais Odirlei e Giovana. 
Parabéns, Aurora!

De Campestre Alto, São Pedro da 
Serra, completou seus 15 anos no 
dia 12 de julho. É homenageada   
com muito carinho pelos familia-
res e amigos. Parabéns, Bruna! 

Do Bairro Languiru, Teutônia, comemo-
rou seu aniversário no dia 11 de julho. 
É homenageada com muito carinho pela  
família. Desejam muitas felicidades, 
saúde e sucesso para esta mãe e mulher 
guerreira. Parabéns Elke!

Ivo 

Elke Elena
Osterkamp Staggemeier

e Iria Strassburguer

Sofia Luisa Dick

Aurora Gheno

Bruna
Luisa Bosing

Hennemann apresentou resultados 
do primeiro semestre aos conselheiros

Os conselheiros administrativos 
e fiscais estiveram novamente 
reunidos com a direção da coope-

rativa. Em encontros virtuais realizados 
na manhã e tarde do dia 22 de julho, o 
presidente da Certel, Erineo José Henne-
mann, destacou os excelentes indicadores 
alcançados por todos os negócios no pri-
meiro semestre. Os resultados do Grupo 
Certel apresentaram um crescimento de 
15,8% em relação ao mesmo período do 
ano passado, e o consumo de energia 
registrou um incremento de 3,9%.

Hennemann agradece aos conselhei-
ros, como também aos profissionais en-
volvidos, por se engajarem e se adaptarem 
ao formato digital de reuniões, necessário 
para cumprir às orientações de distancia-
mento social em razão da pandemia de 
Covid-19. “Percebemos que este envol-
vimento cresce significativamente, o que 
é muito bom para o desenvolvimento da 
cooperativa. Os conselhos administrati-
vos e fiscais têm um papel fundamental, 
então, o nosso muito obrigado por este 
comprometimento”, avalia. Reunião destacou excelentes indicadores dos negócios da Certel
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Colaboradores recebem qualificação

Doar sangue é um ato 
de amor ao próximo

Durante os meses de julho e 
agosto os colaboradores da 
cooperativa realizam cursos e 

treinamentos de integração e sensibi-
lização à mudança e procedimentos 
gerais, NR10 (segurança em insta-
lações e serviços em eletricidade), 
NR35 (trabalho em altura), leitura e 
interpretação de projetos elétricos, 
eletrotécnica básica e montagem de 
estruturas de redes primárias e se-
cundárias. 

Visando a capacitação profissio-
nal dos colaboradores, o treinamento 
é realizado pelo Colégio Teutônia, 
em parceria com o Sescoop/RS. Para 

garantir segurança aos profissionais, 
as aulas são realizadas na sede admi-
nistrativa da Certel, em virtude do 
espaço físico. 

De acordo com o técnico de se-
gurança do trabalho, Luis Fernando 
Muller, todas as medidas de preven-
ção à Covid-19 estão sendo seguidas. 
“Com limite de 15 participantes por 
turma e respeitando o distanciamento 
de dois metros entre cada colaborador, 
disponibilizamos álcool em gel em 
três pontos da sala de aula. Além do 
uso obrigatório de máscara, realiza-
mos também a aferição da temperatu-
ra corporal”, afirma Luis Fernando.  

A doação de sangue é um nobre 
gesto de amor ao próximo, e 
vem ganhando cada vez mais 

adeptos. E a Certel, pensando sempre 
em proporcionar qualidade de vida as 
suas comunidades, organiza periodi-
camente grupos de profissionais que 
doam sangue a hospitais da região, como 
recentemente fizeram os colaboradores 
Maiquel André Diel, César Silveira e 
Paulo Hasenkamp.

O Ministério da Saúde reforça a 
importância de os brasileiros adotarem 
a cultura solidária da doação regular 

e espontânea de sangue. O objetivo é 
manter os estoques sempre abastecidos 
e não apenas em datas específicas ou 
quando algum conhecido precisar.

Podem doar sangue pessoas entre 
16 e 69 anos e que estejam pesando 
mais de 50kg. Além disso, é preciso 
apresentar documento oficial com foto e 
menores de 18 anos só podem doar com 
consentimento formal dos responsáveis. 
Pessoas com febre, gripe ou resfriado, 
diarreia recente, grávidas e mulheres 
no pós-parto não podem doar tempo-
rariamente.

Colaboradores receberam várias certificações ao longo do curso

Alex, faz uma arte no formato 12,7 larg x 6 cm alt  e outro 26cm larg x 10cm alt

25 de Julho

Dia do Colono e Motorista

Nosso agradecimento 

as duas forças que 

movem a terra.

Colaboradores da Certel realizaram doação de sangue
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